
ANEXO I

TÓPICOS MÍNIMOS A CONSTAR NOS PROJETOS DE COLETA DE SEMENTES PARA FINS DE RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA OU RECUPERAÇÃO DE POPULAÇÕES DE ESPÉCIES NATIVAS EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DE PROTEÇÃO INTEGRAL

1. Título do projeto
Deve ser claro, conciso e refletir os objetivos principais da proposta.

2. Instituição proponente
Indicar nome completo da organização responsável, incluindo CNPJ e contatos institucionais.

3. Responsável
Identificação do responsável geral pelo projeto. Para projetos com transações comerciais, incluir o responsável técnico legalmente habilitado.

4. Justificativa para a coleta em Unidade de Conservação de Proteção Integral
Explicitar os motivos que justificam a coleta em áreas de proteção integral e o uso pretendido para as espécies coletadas, as contrapartidas previstas e acordadas junto a gestão da UC, demonstrando ausência de alternativas e os ganhos previstos à conservação.

5. Vinculação a projeto de restauração ecológica ou conservação de espécies (quando aplicável)
Informar se a coleta está associada a outro projeto, cumprimento de condicionante, entre outros.

6. Envolvimento das comunidades locais
Descrever como e se será promovido o envolvimento de comunidades tradicionais ou locais nas etapas do projeto, desde a coleta até a destinação.

7. Áreas, habitats e espécies-alvo para coleta e estimativa de volume anual
Informar, no menor nível taxonômico possível, as espécies de interesse objetivadas para coleta, os ambientes de ocorrência, as matrizes-alvo e as estimativas anuais a serem coletadas, com vistas a capacidade de suporte de coleta das espécies objetivadas, não ultrapassando 40% da produção da copa.

8. Destino do material reprodutivo
Indicar os locais de armazenamento temporário (viveiros, bancos de sementes, etc.) e os locais definitivos de plantio ou semeadura, vinculados às ações de restauração ou recuperação.

9. Coleta de espécies ameaçadas (quando aplicável)
Incluir as informações da licença de coleta emitida pelos órgãos competentes, além do detalhamento da intensidade de coleta, justificativa técnica e elementos que demonstrem a viabilidade e os benefícios da ação para a conservação da(s) espécie(s) envolvida(s).

10. Metodologia e controle da coleta
Informar os métodos a serem empregados para a coleta, como levantamento florístico, marcação de matrizes, coleta de sementes/propágulos, preservação das sementes e produção de mudas, além das quantidades estimadas por espécie. Poderão ser indeferidos os pedidos de autorização que demandem apoio financeiro e/ou material das Unidades de Conservação do Estado do Espírito Santo. 

11. Cronograma das atividades de campo
Apresentar os marcos temporais com as fases previstas de coleta, incluindo planejamento, levantamento florístico, marcação de matrizes e produção de mudas. Observação: a coleta deve ser planejada de modo a respeitar o tempo entre coleta, preservação das sementes e seu prazo viável de uso, a fim de minimizar potenciais perdas de sementes.
